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Abstract:

The agricultural production system needs a reorganization to became more competitive in the new world economic. The most important step in the reorganization process is to change the agricultural production system in the farmer. Administration tools are necessary to be used to manage farm production in new world economic concepts.
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1- Introdução

Produzir alimentos através de semeadura ou plantio, não é apenas o fator que há milênios fixou o homem à terra ou a arte de produzir de forma extrativista para o próprio sustento, e sim, passou a ser considerado como produção em escala que movimenta a economia mundial. As questões referentes à produção de alimento são de fundamental importância, uma vez que esta é fonte de desenvolvimento e geração de divisas para o país.

A soberania de uma nação passa pela capacidade de alimentar seu povo. O Brasil, de limites continentais, já possui tradição na produção de alimentos. Sendo, a produção anual em termos de toneladas de grãos expressiva a nível mundial, porém, ainda não se atingiu a  auto-suficiência.  Fronteiras agrícolas ainda podem ser ampliadas, como está acontecendo nos Estados de Mato Grosso, Tocantins, Bahia e outros. Porém, o que se observa, nos dados colhidos pelo Ministério da Agricultura Abastecimento e Reforma Agrária, é a baixa produtividade por unidade de área. 

As causas desta baixa produtividade por área não se devem à inexistência de tecnologia, e sim ao não uso desta por motivos econômicos: falta de crédito, descapitalização dos produtores, falta de uma política agrícola adequada e, ainda, inexistência de informações que possibilitem aos produtores  planejar novos investimentos em suas propriedades.

As novas concepções de economia (baixo custo, qualidade, flexibilidade, competitividade, etc.) tem reflexo direto no setor primário de produção agropecuária. O Plano Real alicerçado na manutenção de preços baixos para os produtos alimentícios, traz, em última análise, uma relação de preços dos produtos, a nível de produtor, que não cobrem os custos de produção ou remuneram muito pouco esta atividade.

2- A atividade agrícola do Rio Grande do Sul e o Mercosul.

A agricultura do Rio Grande do Sul, em se tratando de Mercosul, sofre algumas restrições quanto ao custo de produção agrícola, quando comparado com os países que compõe este acordo, devido as altas taxas de juros, o sucateamento de suas máquinas e equipamentos e a falta de subsídios, que na Argentina, Uruguai e Paraguai existem. Na Tabela 1 esta quantificadas estas diferenças. Fica clara a necessidade de uma política para o setor que viabilize a concorrência dos produtos brasileiros como os produtos vindos destes países. Estas diferenças de custo de produção, com os países do Mercosul, como mostra a tabela 1, dificultam a aquisição de novas tecnologias e insumos na quantidade necessária para obter lucratividade capaz de propiciar a competitividade com os produtos importados. 


Brasil
Argentina
Paraguai
Uruguai

Soja
149,07
131,53
173,49
191,26

Trigo
169,73
71,40
198,25
84,40

Milho
113,56
75,47
99,57
82,18

Fonte: Ipardes – Inst. Paranaense de Desenv. Econ. E Social. l994

Tabela 1 – Custos de produção em US$ por ton.

Do ponto de vista geográfico a localização do Rio Grande do Sul é privilegiada, ou seja, é a porta de entrada do Mercosul para o Brasil. Este reflexo já é sentido pois conforme avalia GANDOLFI (1997) desde 1991 até o final de 1996, o Rio Grande do Sul aumentou em 401% o valor em  dólares de suas exportações para Argentina, Uruguai e Paraguai, saltando de 221 milhões de dólares para 830 milhões de dólares. É extremamente vital o fortalecimento do setor agropecuário para o Rio Grande do Sul, para que este possa elevar sua produtividade. 

3- O Risco das Importações

Outro grande risco para a agricultura do sul do Brasil e o descontrole no volume das importações, “o Brasil corre o risco de entrar em rota explosiva de déficit comercial” (CARDOSO,1997). Pois, entre outros produtos o Brasil importou 58 milhões de dólares de milho e 78 milhões de dólares em alho no ano de 1996 (Revista Veja,1997, p.117), isso mostra que os produtos estão chegando mais baratos do que os produtos produzidos aqui. Além de mostrar que mercado existe, o que falta são melhores produtividades e incentivos à produção, para que tornem-se competitivos dentro e fora do mercado interno.

Na realidade o problema não está nas grandes importações e sim no fato de por que elas estão ocorrendo. O Plano Real deu maiores condições à população de baixa renda a adquirir alimentação. Porém, não está fornecendo recursos suficientes para o setor agrícola, mantendo uma política agrária fraca e inconsistente, inviabilizando o retorno de investimentos no setor. Criando ainda uma situação de grande endividamento de todo setor agropecuário. 

4- Planejamento Estratégico

A propriedade rural passando a ser encarada como empresa rural necessita de utilizar-se de todas as ferramentas que uma empresa urbana utiliza para o seu gerenciamento. Para tanto, um dos primeiros passos deverá ser a elaboração de um planejamento estratégico, que para OLIVEIRA (1993), é a metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela empresa, visando maior grau de interação com o ambiente.

É aqui que o conceito de empresa rural torna-se importante onde: empresa rural é a unidade de produção que possui elevado nível de capital de exploração e alto grau de comercialização, tendo como objetivo a sobrevivência, o crescimento e o lucro. (ANDRADE, 1990).

Pela definição anterior, pode-se perceber que a empresa rural mantém constante intercâmbio com o ambiente. Assim o que ocorre no ambiente influência em todos os aspectos na empresa rural. Para PEREIRA NETO (1989), a percepção do ambiente geral da empresa rural e a criação de seu ambiente operacional, é realizadas pelo produtor rural, que conforme sua percepção, orienta o seu comportamento ou ação administrativa.

É importante salientar que planejar é decidir antecipadamente o que deve ser feito. Todo planejamento, em qualquer nível, deve ser bastante flexível para atender às constantes mudanças que ocorrem não somente nas condições internas da empresa rural, como também, no ambiente externo à empresa.

5- Aumento da produtividade – importância e benefícios

A produção agrícola, como produção  primária, difere-se em muito da produção de  bens manufaturados. Porém, os princípios que regem estas duas empresas são os mesmos e as variáveis que afetam o resultado econômico destas empresas são semelhantes. Pode-se agrupar estas variações em quatro grupos principais: (i) preço do produtos, (ii) custo de produção,  (iii) produtividade e (iv) custeio ou crédito.

O preço dos produtos agrícolas é um fator que infelizmente o produtor rural tem pouca inferência, sendo este caracterizado como um tomador de preços e não um formador de preços. Assim, o produtor obriga-se a entregar seu produto (safra) pelo preço que o mercado quer pagar, que muitas vezes pode ser até inferior ou custo de produção. É neste ponto que as empresas rurais com capacidade de armazenamento, tem a oportunidade de esperar o melhor momento e vender sua colheita na entre safra.

Custeio ou crédito, é outro fator que foge ao domínio do produtor. Sendo hoje, o crédito um dos maiores problemas para a produção agrícola. Este fator aliado aos insucessos das últimas safras, devido as condições climáticas, tem tornado desesperadora a situação dos produtores, quando da falta de crédito para financiar a produção. 

O custo de produção e a produtividade são fatores intimamente relacionados, pois o aumento de produtividade diminui o custo.

Porter, citado por CONTADOR (1997) refere-se a produtividade como:

 “O único conceito  significativo de competitividade nacional é o de produtividade, entendida esta como o valor da produção realizada por unidade de trabalho ou capital. Como o principal objetivo de um país é  proporcionar um elevado padrão de vida para seu povo, obtê-lo depende da produtividade com a qual o trabalho e o capital nacionais são empregados” .

Para qualquer empresa e fundamentalmente para empresa agrícola, a produtividade é a arma mais obvia  no processo produtivo, pois tem sempre que ser utilizada.

Ao mesmo tempo redução de custos de produção é o  grande motivador da busca por maiores produtividades. Na realidade a redução de custos já justifica o enorme esforço para aumentar a produtividade que todos os setores da economia vem dispensando, principalmente nas últimas duas décadas.

Os benefícios advindos do aumento da produtividade segundo CONTADOR (1997), podem ser resumidos em: (i) redução de custos dos produtos, que na maioria das vezes e principalmente para produtos industriais, vem em proveito dos consumidores, (ii) redução da jornada de trabalho e o aumento do tempo de laser, (iii) benefício do aumento de produtividade é a geração de empregos principalmente na industria de bens de capital, (iv) aumento da renda per-capta, que, em média, favorece toda a sociedade.

A redução do custo de produção pelo aumento de produtividade, objetiva em última análise aumentar sua margem operacional pela manutenção de preços dos produtos com a concorrência e pela redução dos custos operacionais. A captalização da empresa, obtida pela maior margem de lucro, permite-lhe novos investimentos, quer em equipamentos e novas tecnologias ou simplesmente usufruir mais lucro. 

6- Maximizar lucros para sobreviver

O endividamento do setor agropecuário é generalizado no Brasil. Com a abertura das fronteiras comerciais, o Mercosul e a globalização, esta situação tende a agravar-se. Enquanto novas políticas para o setor agropecuário não são implementadas a alternativa esta na maximização da produção por área.

O aumento de produtividade nas áreas agrícolas é dependente do uso de insumos e tecnologias que viabilizem a produção intensiva de grãos. Porém, sua utilização está na dependência de incentivos fornecidos pelos governos municipais, estaduais e federal, viabilizando desta forma, a alteração e sustentabilidade do sistema de produção.

Dentre as tecnologias disponíveis para o aumento do rendimento de grãos, está a irrigação. Esta tecnologia para aumentar o rendimento das áreas agrícolas, pela aplicação controlada de água às culturas, tem grande possibilidade de utilização no Rio Grande do Sul. Observa-se um número cada vez maior de produtores com interesse em utilizar esta tecnologia, porém a inexistência de informações sobre custos/beneficio na utilização desta tecnologia dificulta a elaboração de projetos de irrigação, inviabilizando sua adoção pelos produtores. 

7- Crédito agrícola

Na década de 70 com o chamado milagre econômico, a economia brasileira obteve, crescimento intenso em todos os setores. A industria de transformação recebeu ampla aplicação de recursos o que refletiu em toda economia e viabilizou a modernização da produção agrícola, com novos equipamentos e a renovação  e ampliação da frota de máquinas e equipamentos agrícolas. 

Esta transformação no campo deu-se principalmente pela existência de farta disponibilidade de crédito agrícola. Após esta época segundo  ROSA (1995), o governo tem tentado definir medidas para atender à demanda por recursos mais baratos, mas na verdade, trata-se de tentativas de remendar políticas antigas. Políticas, estas, que não condissem mais com a realidade onde a palavra de ordem é produtividade, qualidade e redução de custos de produção.

O mais alarmante é a queda vertiginosa do crédito concedido pelo governo, que nos últimos dez anos reduziu mais ou menos a um quarto do valor de financiamentos concedidos no ano de 1986, como demostrado no gráfico 1. O que inviabiliza o planejamento das atividades agrícolas. Como os preços  dos produtos agrícolas estão consideravelmente baixos, é muito difícil aos produtores a renovação da frota de máquinas e equipamentos sem o auxílio de financiamento. 

[image: image1.wmf]Gráfico 1- Crédito rural concedido entre 1984 e 1994 
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Fonte: Banco do Brasil

Sem crédito suficiente e após algumas safras frustadas ROSA (1995), afirma que o nível de endividamento rural está muito alto  e o governo deverá continuar intervindo na política de preços agrícolas. Porém, a atual política do governo traz um sério problema, os preços mínimos dos produtos estabelecidos pelo próprio governo, que não são suficientes para cobrir os custos de produção de muitas culturas.

Sem recursos próprios e sem crédito o que se vê, é o grande sucateamento do setor rural, e a estagnação da produção nacional em torno das 70 milhões de toneladas de grãos, mesmo com a abertura de novas fronteiras agrícola.

8- Conclusões

A implementação de políticas que salvagardem  os produtores, ou que pelo menos possibilitem que estes mantenham-se dentro do processo produtivo, é sem dúvida um compromisso que as autoridades governamentais tanto a nível federal como estadual, serão obrigadas a tomar a fim de manter vivo este setor.

Sabe-se  que além de políticas existe a necessidade de um maior número de  informação a respeito de métodos e técnicas que possibilitem de forma segura a elaboração, implantação e operacionalização de projetos, entre estes a aquisição de equipamentos modernos como sistemas irrigação e armazenagem. 

 Torna-se imprescindível a coleta de dados quanto a produção, rendimentos, gasto de insumos, custos de produção, etc. que possibilitem a elaboração de projetos consistentes, que possibilite ao produtor informações, quando da viabilidade da implantação de tecnologias, seu retorno econômico e eficiência técnica.

Não resta dúvida que a elaboração de ferramentas que auxiliem a tonada de decisão e viabilizem de forma mais efetiva a condição de competir em qualidade, quantidade e preços,  tornou-se obrigatória com o Mercosul e a Globalização, sendo assim, é fundamental que se de mais atenção e que se estude formas de propiciar ferramentas que auxiliem o setor.
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